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A região de Pinto Bandeira está localizada no município de Bento Gonçalves, junto à 
principal  região  produtora  de  vinhos  do  Brasil  -  a  Serra  Gaúcha.  Os  primeiros 
imigrantes italianos, oriundos especialmente da região do Vêneto, chegaram a Pinto 
Bandeira em 1876, sendo que em 1880 já havia vinhos produzidos localmente. A área 
localiza-se no alto de um dos patamares do planalto basáltico da Encosta Superior do 
Nordeste  do  Rio  Grande  do  Sul.  Apresenta  topografia  e  relevo  movimentados,  de 
encostas íngremes e topos relativamente planos. Sobretudo a partir de 1930 a região 
passou a crescer na vitivinicultura, com o estabelecimento de postos de vinificação, 
disseminação  de  algumas  variedades  de  uvas  nobres  e  o  desenvolvimento  de 
cooperativas. Atualmente os produtores estão associados à Asprovinho - Associação 
de Produtores de Vinho de Pinto Bandeira, criada em 2001. A associação está focada 
na qualificação dos produtos e no desenvolvimento de uma indicação geográfica para 
os vinhos da região, bem como em estimular a promoção do potencial turístico. Das 6 
vinícolas  associadas  há  empresas  de  porte  pequeno  (Fornasier,  Don  Giovani),  de 
médio  porte  (Amadeu,  Valmarino)  e  cooperativas  de  médio  e  grande  (Pompéia, 
Aurora). Um Centro Tecnológico de Viticultura da Cooperativa Vinícola Aurora, criado 
em 1978 também apoia o desenvolvimento regional. A região de Pinto Bandeira cultiva 
atualmente cerca de 1.200 ha de videiras, sendo 450 ha explorados com cultivares 
viníferas destinadas à elaboração de vinhos finos brancos, tintos e espumantes. Dentre 
as  cultivares  utilizadas  na  elaboração  de  vinhos  finos  brancos  e/ou  espumantes 
destacam-se as cultivares Chardonnay, Riesling Itálico e Moscatel Branco. Os vinhos 
finos tintos são elaborados com as cultivares Cabernet Sauvignon, Cabernet Franc, 
Merlot,  Pinot  Noir  e  Tannat.  Os  vinhedos  estão  localizados  nas  cotas  altimétricas 
superiores a 500 m, nos topos dos morros e nas meias encostas, com predominância 
naquelas com melhor exposição solar. Uma característica importante que distingue a 
viticultura da região de Pinto Bandeira em relação a outras regiões vitícolas da Serra 
Gaúcha é a colheita da uva que ocorre até 30 dias depois, quando comparados com 
outros  locais  de  menor  altitude  de  Bento  Gonçalves  e  região,  influenciando  na 
obtenção de uvas e vinhos com características próprias, num mesoclima particular. De 
um modo geral, em Pinto Bandeira a viticultura possui caráter familiar, desenvolvida em 
pequenas propriedades, elemento que valoriza a viticultura e os vinhos elaborados. Os 
trabalhos de estruturação de uma indicação geográfica de vinhos teve início em 2003, 
a partir da constituição de uma Comissão Técnica com representantes dos associados 
da Asprovinho, pesquisadores da Embrapa Uva e Vinho e da Universidade de Caxias 
do Sul, com o objetivo de desenvolver o projeto. Na época foi elaborada uma primeira 
versão  da  normativa  de  produção  de  vinhos  para  qualificação  como  Indicação  de 
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Procedência,  incluindo  elementos  de  delimitação  da  área  geográfica,  sistema  de 
produção vitícola, área de produção autorizada, cultivares autorizadas, qualidade da 
uva para vinificação, sistema de produção vinícola, produtos autorizados, critérios de 
qualificação  dos  vinhos,  área  geográfica  de  elaboração,  envelhecimento  e 
engarrafamento, padrões de identidade e qualidade química e sensorial dos produtos. 
Os trabalhos não pararam ao longo destes anos, com a agregação de novos parceiros 
ao projeto – a Finep, a Embrapa Clima Temperado e a Ufrgs. Em 2006 a Asprovinho 
divulgou  oficialmente  os  avanços  obtidos,  que  incluem  a  operacionalização  do 
Conselho Regulador para promoção e controle da produção dos vinhos e a elaboração 
dos primeiros vinhos comerciais  de origem controlada.  A elaboração do dossiê que 
encaminhará o pedido de reconhecimento da Indicação de Procedência de vinhos já 
está em elaboração. Ao que tudo indica, esta será a segunda indicação geográfica de 
vinhos a ser reconhecida no Brasil. A primeira foi o Vale dos Vinhedos, reconhecida 
pelo  Instituto  Nacional  da  Propriedade  Industrial  em 2002.  Neste  desenvolvimento, 
ganham os produtores, que promovem seus produtos de qualidade ligados à origem da 
produção, bem como os consumidores que ampliam as alternativas de consumo de 
produtos de origem controlada – uma novidade no país. Vale lembrar também que a 
paisagem  vitícola  local  de  Pinto  Bandeira  forma  pontos  de  rara  beleza  cênica, 
constituindo, junto com o vinho e as vinícolas, grande atrativo ao enoturismo. 
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